
Eficiência da indústria de atitonióVeis 
A quesito produtividade corresponde às horas de trabalho direto e indireto 
necessárias á fabricação. O item qualidade referé-se ao Número de defeitos, 
surgidos após três meses de uso, em cem' vèlatlOs produzidos. .  
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Japão 17 38% 2,2 

Estados Unidos 31% 

Europa 37 105 30% 4,4 

'Sudeste Asiático - ; Sok 
México 40 64 7% 4,7 

4% .14,4 

FONTE Unicamp' - 

PRONTO,„. 

que se dedica só a bancar este 
tipo de projeto: 

O Brasil precisa de um ban-
co de tecnologia para investir no 
complexo eletrônico, como infor- 
mática, automação industrial -e 
telecomunicações. Seria algo se- 
melhante ao que o BNDES fez 
nas décadas de 60 e 70 com as 
indústrias de base, de bens de 
capital e petroquímica. A impor- 
tação pura e simples é burrice, 
pois é indispensável que exista 
capacidade de engenharia inter-
na. 

Indústria têxtil 
Índice comparativo de uso do 
teares automatizados, com idade 
inferior a dez anos.  

,'Itália 	  62%. 

!Coréia do Sul 	 50% 
Suíça, 	 48%. 

`Alemanha 	 40% 

Bratil 	 i .,....... 29% 
FONTE: Pesquisa da Unicamp 
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Estudo revela: parque industrial está atrasado 15 anos 
O parque industrial brasileiro e Tecnologia no Governo Sar-
está 15 anos atrasádo etrt relação ney, conta que uin dos . princi-
ao de pàíseS do Primeiro Mundo. pais motivos do atraso tecnológi-
X défasageiri• é mais flagrante co do País é a presença reduzida 
as indústrias têxtil, automotiva dos grandes grupos industriais 
de máquinas. e equipamentos. em setores que adotam novas e 
omparando-se com a Coréia. do impresciveis tecnologias: 

-t~1-e-Y'aiwan; do -Sudeste ïasiáti-  - 
co, a obsolescência do nosso par- 	— A estrutura empresarial es- 
que fabril cai pára dez anos. • 	tá envelheéffia, porque as indús- 

Mas não é motivo de comemo- tilas se concentram em setores 
ração, porqüe t steS dois países  convencionais.  A empresa mo-
possmam parq e industrial se- derna precisa de forte integra-
meihante ao nosso — e em al- ção entre a equipe de engenha-
guns Casos até inferior — no iní- ria, que lida. com  projetos de 
cio dos anos 80. Uma abertura pesquisa e desenvolvimento, e os 
maior deste fosso tecnológico outros departamentos. A . estru-
que separa o Brasil destes países tura em geral nas empresas é 
pode tornar o nosso parque fa- muito verticalizada. 
bril irrecuperável, caso o País 
não cresça rios próxitnos.anos 	. Ele observa que os grandes 
deixe de praticar uma política ,  grupos coreanos, por exemplo, 
"agreWva do dégerivoltrithentó,,,,:. têm forter presença em setores 
teetiblÓg1cd?' 	 ''''''`itidustriais .  mais modernos, ço- 

Rstáâ são, étri, gifitêgê„ 	 microeletrônica e a petro- 
çlúsões do ti'abalht5 :êneo' enda 
do pela Secretaria de Ciência è 

unifica ;  e ratar= em Media 
S$ 20 bilhões ao ano. Nõ Brasil, 

Tecnologia de São Paulo e reali- ele compara, a receita anual dos 
zada pela equipe do Instituto de grandes grupos empresariais 
Economia da Unicamp, sob a não chega a US$ 3 bilhões. 
coordenação do professor Lucia- 
no Coutinho, reunindo 86 con- 	Coutinho conta que as empre- 
sultorès, sendo 19 do exterior. O sas brasileiras fugiram do inves-
trabalho cobriu 20 setores da in- timento em tecnologia, com a 
dústria e custou US$ 1 milhão inexistência de instituições que 
(Cr$ 230 milhões). financiem projetos de risco, en- 

Coutinho, ex-Secretário-Geral quanto que no Japão, por exem-
do extinto Ministério de Ciência pio, o Governo criou um órgão 


